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Ovar, 10 de agosto

_ Por mais d'uma vez temos

dito que o estado actual do

¡tinuamente a embarcar cen- ; _Escreve uma. chronica., diz o

,tcnas de pessoas, que tão ;Chica

Sempre tens cada lembrança
1 '. i r ' r '. l ,
:Precisas e am a sua terra id'alto ln com ellas. . . Escrever

¡ E quando em Ovar istor
_ 'uma chronícal. . . sei hi. fazer isso?

acontece, o que não irá por Além de que foi coisa com que

M- GOMES ;DIAS

NOSSO paiz é verdadeiramente 5essas ten-as aléln, onde a in_

desolador.

Não é bastante o ter de

luctar contra o desequilíbrio

das finanças e a anarchia das

opiniões, senão ainda agora

vêr-sc ameaçado pelo mais

terrivel dos Hagellos: a emi-

gração! .

Quando o commercio va-

cilla, a agricultura defmha e

as artes succumbem, nada

mais deploravel. nada mais

triste, do que .presenciar o

negro quadro que aos nossos

olhos se desenrola. E, que o

proprio povo, o povo que ria

de tudo e que de tudo zom-

bava, sempre alegre, expan-r

sivo e indifferente, até esse

está descrente de tudo e de

todos.

0 futuro em vez de sorrir-

lhe prazenteiro, mostra-se-

lhc escuro como uma noite

tempestuosa, ameaçador co-

mo uma cratera vomitando

lava incandescente.

O povo percebeu añnal que

era logrado e para vingar-se

dos que o lograram, não le-

vantou nas ruas e nas praças

o grito da revolta, mas fez

coisa muito poor.

Sonhou que. além-mar o

esperava a fortuna e . . . par-

tiu.

' Pobre povo! Não sabe elle

que em vez da fortuna encon-

trará a morte!

Mas o culpado não é elle,

os culpados são os nossos

governos que de ha muito

tempo a esta parte não tra-

tam a sério de impedir d'al-

gum modo essa emigração

constante, que se torna as

sustadora. '

Dentro em tres ou quatro

dias o nosso concelho, que

tanto precisa de braços, sof-

freu uma derrota considera-

vel. Nada menos de trinta

pessoas é que se ausentaram

da sua patria, procurando

sorte mais prospera nas cali-

das regiões do Brazil. '

E' cepantosol _E poderá

isto continuar assim, sem a

mais leve alteração?

Quem sabe . . .

Afora esta leva, estão con- '

fiuencia da crise mais se fez

sentir?

. Deve ser uma verdadeira

sempre embirrei, sempre; quando

vejo uma velha resmungando e

sorvendo a. sua pitada., digo: aquil-

lo é chronico e arreda que te

parto, é dar ás pernas que te não

digo nada; quando vejo um ginja

pela nossa parte, [sentado ua sua cadeira alêr o seu

desgraça!

Nós,

aconselhamos O povo a que jornal e dando sentenças e perdí- '

l

- - _ _u gotas a todo o mundo, digo logo:

nao deixe a sua paula' onde nada, aquillo cheira. a coisa de

Póde, Por muitos amms Con' ljornaes. . . a cbronicas. . .

serVar'Se mais Ou menos fe- ium passe por lá muito bem. ponho-

liz, para ir buscar a desgraça me ao fresco. E' por isso que não

e talvez a morte, onde lhe tlã°3t° de escrever P311'a Jomaesã

parece sorrir a fortuna °u nada' .se diz' 9“ dizendo'se
Aos governos nada' dize alguma ocisa é preciso bossa para

o assumpto, e é isso o que por

mos, porque é pregar no de- cá. não ha. Bem faço eu que me

SCI'tO . . . não metto em folias; passeio cá

pela aldeola, comtemplo esta gen-

tinha que quando me vê é como

se visse o Barsabú, e com respei-

to ao resto nem nada. Escrever

para. jornaes e de mais a mais

chronicas como me pede o Chico?

Ari-cds. de taes lembranças.
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Q MEU' &MQB

(I. Bo

Por ti a quem tanto adoro

E' tão grande o meu amor,

Que não ha outro maior

Nem ao menos semelhante!

E' um amor incomprehensivel

Que, se fosse a. definil-o,

Ia no certo destruil-o

N'um momento, nlum instante.

O inñnito existe, é certo

Mas não pôde definir-se

Porque iria destruir-se

E jamais era infinito.

Pois o amor que eu por ti sinto

E' um amor immenso, vasto,

Um amor tão puro e cnsto

Que é, decerto, amor bemdito!

Elle existe, mas não posso

Conhecer-lhe a intensidade;

Elle abrange a immensidade

Todo esp'rança, todo ardor.

E' um amor que eu só conheço

Que me prendeu com seu jugo;

«E' o amor de Victor Hugo,

E' o amor, porque é o amor!...

Ovar, 9 d'agosto de 1892.

Silvestre Ameno.

_+-

Aesmo...*

Pedem-me para escrever para

. a Folha d'Ooar. . . Imaginem em

que assados se não verá. um po-

bre diabo, sem ter nada que dizer,

privado de inspirações e até des-

conhecedor de banalidades que

com descripções ephemeras for-

mariam uma. chronica futil como

~ todas as coisas chronicas! . . . Que

domonio hei de eu escrever?

 

_Mas ao menos um conto, uma.

historieta, continua o nosso ho-

mem que de certo me ha de um

'dia canouisar; «a paciencia é a

mais bella do todas as virtudes»;

um conto, uma historieta inventa-

da, em que falles de coisas engra-

çadas e patuscas, de estudantes,

de soldados, etc., etc.

Outra estopada; eu metter-me

a contar historias?! Estava hein

servido; ninguem as lia; todos me

chamavam aquillo que tu és em

me estares a. apoquentar, e man-

davam-me. . . A catar bugios. Olha,

sabes o que eu te digo? vamos

vêr as pequenas cá da terra. e

deixemo-nos d'isso.

_Libra nós Dominê, diz sen-

tencioso e clericalmente o nosso

amigo; ficavas sem_escreveres o

teu conto, perdias o tempo inutil-

mente, e. . .

-Basta, basta, já sei que não

queres que eu perca o meu tem-

po, vamos poia á historia:

-Era uma manhã, linda. e bella,

d'essas manhãs encantadoras do

magnetico e saudoso maio. Sumi-

ra-se já na. orla do horisonte uma

d'essas auroras em que tudo é

amor e vida; desvunecera-se a. ver-

melhidào com os primeiros raios

do astro rei. . .

-Vae bem, vao bem:

-E o univero parecia todo

mergulhado em alegria e cantos.

Foi n'essa manhã saudosa que

vi pela primeira'vez reclinar sobre

o peitoril da. janella aquelle rosto

estonteador, coberto pelas tranças

soltas ao vento. . .

_Cala-te com isso; logo vi que

havias de faller n'esses demonios.

Apto!

_Mais oh Chico, aquillo é que é

,um anjo, que tranças tao bellas e

PUBLICAÇÕES

 

Publicações no corpo _do jornal, 60 réis cado. linha.

e Folha avulso, 20 réis.

que olhos tão tcntadores, negros

como a tua batina.

_Libra nós Dominê, libra nos

Domina-Pega no chapéu e sofa_-

se pela porta l'óra. '.

0m ahi está, o que dão :tá-mu-

lheres! Eu logo vi que de mú. ar-

vore não pode snhir bom fructo...

e o diabo do rapaz ainda. lá vae

fazendo cruzes pelo caminho fora

dizendo a meia voz:

Libra nós Domino, libra nós

Domian

Julho de 1892.

Alguem.

 

g NOTICIÁRIO“

Pedimos aos nossos assi-

gnantes a quem enviamos os

recibos para a cobrança do l."

semestre, o obsequio de satis-

fazerem as suas importancias.

A'quelles quojá o ñzeram

agradecemos penhoradissimos.

EXPEDIENTE

+-n

Accidente fatal

Ora ninguem diga que está bem.

Quando menos se pensa, quan-

do o socego nos parece uma bar-

reira. evitavel para. os desastres, é

quando mais depressa ellos acon-

tecem.

Pelas dez horas da noite de

sexta-feira, o nosso amigo Ernesto

anallo de Lima, pharmaceutico

na Praça dlesta villa, tratava de

aviar algumas receitas, quando por

umas (Vossas casualidades im' re-

vistas, ao dirigir-se ás estantes da

pharmacia, esbarrou com uma das

vidraças que julgava fechada, sof-

frendo um impulso de tal ordem

que deu em resultado quebraram-

se immediatamente e em mil pe-

daços os oculos que uza, ha nn-

nos, sendo ferido, e ferido grave-

mente nas palpebras e no interior

do olho esquerdo.

Felizmente, achava-se alli, nla-

quella occasiâo, o ex'.'"° sur. dr.

Amaral que lhe ministrou os pri-

meiros curativos. '

Ernesto de Lima, em vista do

seu estado melindrosissimo, foi no

dia seguinte no Porto, acompa-

nhado do nosso amigo José Vi-

dal, consultar o distincto especia-

lista Santhiago.

Ao illustre enfermo desejamos

as mais rapidas melhoras.

l

+~

A emigração

A corrente geral da emigração

não cessa.

Nós referindo-nos, unicamente,

a esta villa, vemos todos os mezes

' uma leva bem grande de gente que

f

l

l
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se faz até aos Estados-Unidos do

Brazil. '

Ovar, assim como todos :ts al-

deias, despovoa-se consideravel-

mcntc, o tudo isto é devido -to-

dos o sabem-ao estado baixo, :'t

miseriu emlim que, ha tanto tem-

po, se assentou no nosso outr'ora

opnlento Portugal.

E assim so. vão expatriando os

nossos filhos mirando encontra-

rem sorte innis invornvel.

Para lá se dirigem, para esses

terrenos desconhecidos e tão dis-

tautes da sua abençoado patria,

resignados e dispostos n soli'rerem

os contra tempos da vida!

Como isto é verdade e é triste!

No snbbado l'ômos assistir no

embarque de nada menos de de-

soito pessoas que seguiram para

o Rio de Janeiro, sendo onze

d'Ovar e sete d'Arada.

Que tenham bôa viagem e que

encontrem a. felicidade que mere-

cem, é o que desejamos.

-_-_*____

Hotel do Furadouro

Como noticiamos nos dbis ulti-

mos numeros do nosso jornal, n,

proxima abertura do Hotel do Fu-

rudouro, participando aos nossos

leitores, especialmente áquelles s

quem esta noticia poderá. desper-

tar interesse, que aquella casa,

bem como n casa do bilhar, estão

abertas desde segunda-feira.

A's commodidndes do Hotel já.

por mais d'uma vez nos referimos

e tornaremos a dizer que soñ'reu

este anno consideraveis melhora-

mentos, e no bilhar encontra-se,

como nos mais annos, porém em

maior quantidade, bebidas de to-

dos as especies, tabaco, etc., etc.

Silva Cerveira merece ter uma

colheita cgual ao íncnnçnvel tra-

balho e á muita vontade que tem

tido em melhorar todos os annos

aquelles dois estabelecimentos que,

embora em interesse proprio, sào

por assim dizer o que aformozeia

aquella praia.

Ao Hotel do Furadouro!

--_-+___

Baptisado

Foi baptisado no domingo, na

egreja matriz dlesta villa, de ma-

nhã, um filhinho do nosso amigo

e digno chefe da estação d'Ovar,

ex.“ sur. Guilherme Thomaz.

Foram padrinhos, o ex.” snr.

Ferreira Felix, conceituado com-

merciante na Praça. d'Aveiro e

sua ex.“ familia.

Findo aquelle religioso acto,

partiram para o Furadouro aonde

se serviu um lauto jantar e para.

o qual foram tambem convidadas

algumas familias das relações 1n-

timas do snr. Guilherme Thomaz.

A'qnelle nosso bom amigo, en-

viamos as nossas felicitações.

---+-_~__
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Serenata '

Na noite de sexta-feira, noite !

formozissima e d'uma temperatura

agradavel, sahin a tuna (Ovaren-

se», pelas 9 horas e meia, do lar-

go da Praça, rompendo com uma

linda espanholada, tomando a di-

recção da rua da Fonte.

Alli, em frente á. casa do ex.”

snr. dr. Sobreira, a tuna executou

algumas peças do seu novo reper-

torio, demorando-se uma hora.

Seguiram depois pela rua das

Figueiras, Campos e por ultimo,

largo de S. Pedro, d'onde regres-

saram, seria m'eia hora.

Durante o trajecto, foram os

tocadores acompanhados por uma

multidão de passeantes e, pelo

que julgamos, amiguinhos de se-

renatas!

m

0 pouco_ cuidado

Referem-nos do Furadouro:

Um rapazito, iilho dlum tal

Carriço., _dos Campos, foi, na ma-

nha de sabbado, em frente ao Ho.

tel, atropellado por um carro do

snr. Loureiro, ficando n'um estado

bastante grave.

Este rapazito, na companhia de

um outro, atravessava a estrada

A na occasíao em que a carroagem

partia para Ovar, em carreira de-

sabrida e d'ahi resultou n'aquella

passagem ser trilhado pela roda

fronteira.

O cocheiro fugiu n'essa mesma

manha para o Porto.

Não sabemos de que parte po-

de haver culpabilidade: se do bo-

lieiro, se da creauça.

Em todo o caso a cautella nun-

ca. é condemnavel.

As familias deviam encarar isto

mais seriamente, e demais depois

de ter innumeros- exemplos.

Todo o cuidado é peuco.

M*-

» Exames
s

Terminaram no 'dia 6 os exa-

mes elementares na Escola Con-

de Ferreira d'esta villa.

Eis o resultado:

Alumnos approvados: Joaquim

Josê de Pinho, Antonio Augusto

Boiz Faneca, Francisco Gomes

Leite, Jcao Carlos Pinto Camello,

Manoel Roiz Regallado, Manoel

Pereira de Mendonça, Francisco

Roizda Silva Pepulim, José d'Oli-

veira Soares, Adolpho Eurico Pin-

to do Amaral (distincto), Fran-

cisco d'Oliveira Salvador (distin-

cto), Joaquim Antonio Lagoncha

Junior, Lino Coelho Brandao,

Manoel V. d'Almeida Junior (dis-

tineto) e Manoel Dias da Costa.

Alumnas approvadas:

Anathilde Augusto Duarte da

Silva, Esmeuia Eliza Pinto do

Amaral, Elvira Ribeira Mattos

Viegas (distincta), lrene Camossa

Ferraz de Abreu (distincta), Ma-

ria do Ceó d'Oliveira da Silva,

Maria Delphina de Souza Fer-

reira (distincta), Maria de Jesus

Arage e Guilhermina de Sá Fer-

reira (distincta).

Não houve reprovação alguma,

faltando a exame um alnmno e

uma alumna.

Parabens.

W“-

Um punhado de festas

Foi grande a aflluencia de ro-

meiros no doming ç á. tarde, em

Vallega, em cuja Egreja teve lo-

gar, com grande po'mpa, a festi-

vidade do Coração de Maria.

Assim como todas ,as outras

que se celebram durante o anne,

e n'esta epocha n'aquella fregue›

zia, a de domingo nada desme-

receu.

  

   

   

   

  

   

   

  
    

 

   

  

     

    

  

  

  

  

   

  

    

 

   

 

Orou de manhã e de tarde o

rev.“ Barrozo, muito conhecido

pelos seus' admirados dotes ora-

torios, e á. tardinha sabia a procis-

são, percorrendo o itinerario velho

com aquelle respeito e boa dispo-

sição que, desde sempre, se faz

vêr.

Debandon o povo, era noite

fechada, sem o minimo desacato

que quebrasse a placidez d'aquelle

logar. E* que o sr. oerdasco não

alcoolisou demasiado o espirito

dos seus devotos!

Muito, estimnmos isso para não

augmeutar esta noticia.

-N”esse mesmo dia houve festa

grande em Souto, Couto e S. Vi-

eente.

Nem lá fomos, nem mandamos

reporter!

A nossa desculpa, pois. . .

-No domingo e segunda-feira

proximas é festejada. na Egreja

de Vallega a N. S. de Londres;

costuma ser coisa d'arromba.

Ninguem lá, falte: nós fazemos

o mesmo.

_Ora quem quizer encher a

pança desfestas até rebentar, é

seguir para Oliveira d*Azemeis no

sabbado, domingo, segunda-feira e

restos de quarta-feira..

Isso sim, isso vale a pena.

Festeja-se alli com o explendor

dos annos transactos, a N. S. de

La Salette.

- E' certo que 1a iremes ou man<

daremos para informar os nossos

leitores, aquelles que. . . se acha-

rem doentes n'essa occasião!

-A expensas do ex.“ sr. Ma-

noel Joaquim Rodrigues, da rua

do Outeiro, festeja-se na. segunda-

feira proxima, a N. S. da Saude,

na sua capella da referida rua.

Haverá de manha missa a gran-

de instrumental, sermão, e ti tar-

de, arraial, musica, foguetorio,

vinho maduro, verdee fino, roscas

e tudo mais que se procurar!

Temos portanto, festas a dar

com um pau.

Coisas assim, tão adquadas aos

nossos estomagos nao se podem

perderl'

No dia 28 d'este mez festejase

na Igreja @esta villa o Coração de

Maria.

_+-___

Chronica do Tribunal

Uma mulhersinha d'Arada, por

nome Josefa Soares, foi na se-

gunda-feira ao tribunal dizer que

não offendera a moral publica co-

mo umas más linguas haviam

dito.

Foi absolvida por esta vez.

Foram responder em policia na

terça-feira:

O sr. Antonio Maria Salgueiro,

dos Campos, por ter rOuhado um

mólho de pasto.

Teve 10 dias de multa a 100

réis, custas e sellos.

Que fome!

-Tambem o José Cavaco, pes-

cador dos Palheirinhos, por ter

malhado de grande na sr.'L Maria

Sécia, foi condecorado com a com-

menda de _ «oito dias de chelin-

dró.›

Parabens.

-Autonio Salgueiro, Joaquim

do Gris e mais tres collegas res-

ponderam e apanharam por ta-

bella.

A cendemnaçao foi pequena

mas ainda assim os môços não

gostaram da offerta.

E porque? Porque aiiirmam nao

terem zitpado no filho do sr. José

Eugenio, da Praça, d'esta villa.

Juizo! -

---4---

Partida

Partiu para Aveiro na segun-

_da-feira o nosso amigo Ernesto

!de Lima que vae tratar-se por al-

guns dias com um medico d'a-

quella cidade.

Desejamos as melhores.

_Partiu tambem

nosso amigo e collaborador José

de Castro Cequeira Vidal, com

sua ex.m mãe D. Maria de Cas_

tro.

Muita saude.

**

lnoommodo

Acha-se ha. dias, enferma a

ex.” sr.“ D. Maria Barbosa.

Apetecemos as promptas me-

lhores á. illustre enferma.

_+_

Hygiene da gravidez e do parto

(Dissertação inaugural)

Acabamos de receber um exem-

plar da'these apresentada e de-

fendida perante a Escola Medico-

Cirurgica do Porto, pela nlumna,

ex.“ sr." D. Maria L. S. Tavares

Paes Moreira.

A distinctissima alumnn, des-

presando as velhas praxes acade-

micas, em vez de'apresentar um

trabalho para satisfazer a exigen-

cia da lei, dai-nos uma obra de

utilidade prática.

Mal podemos ler algumas pa-

ginas do livro que temos entre

mãos; no numero proximo dare-

mos a nossa opinião sobre o seu

val'uneuto.

Agradecemos o oñ'erecimento,

felicitando sinceramente a distin-w

eta medica, e tambem o seu pre-

zado mano, nosso dedicado ami-

go, rev.o Agostinho Paes Moreira.

W

Agradecemos

Recebemos a visita. do nosso

distincto college. O Jornal de No-

tícias, _que agradecemos.
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Alleluia! Allelnia!

OçJayme não morreu e, se vós,

leitores, o julgaveis morto sabei

que resuscitou hoje'.

Alleluia! Alleluial'

O Jayme não morre, nem ha

de morrer emquanto os críticos

em Ovar forem tantos quantas sao

as pessoas da Santíssima Trinda-

de. Perceberam?

Disse-vos que escrevera na quin-

ta-feira do outro mundo-do In-

ferno-mas disse-o em sonhos!, e

vós sabeis perfeitamente, o que

são sonhos, e sabeis tambem me-

lhor talvez do que eu que o Infer-

no é isto, é tudo isto que vimos

e sentimos. . .

Disseram e escreveram grandes

homens que a Morte quando está

esfomeada, corta por todos os la-

dos: apaga a existencia ao rico,

feio e'bonito, bom e mau, ao po.

bre, á. sr.“ Magestade, (com o de-

vido respeito!) ao Papa, ao mi-

nistro e d'uhi até ao cabo de po-

licia mais safardana d'aldeia.

Nao é verdade. ñ

Eu peço perdão e licença para

uma censura, sem me querer ar-

vorar, á. ultima hora, em critico.

Os chronistas são os derradei-

ros a fechar-em as portas dleste

mundo e a fazer entrega das res-

pectivas chaves-ad S. Pedro.

Morrem, é verdade; porém essa

morte só Deus a espreita lá. da

patria celeste.

Aqui tendes vós, leitores beni-

gnos, o quanto vale ser chronista

depois da vinda de D. Alfonso

Henriques.

Quando o sopro da morte ar-

rasta um chrouísta para a valla

commum, já toda a outra genti-

  

    

     

  

    

 

  

   

   

   

   

 

    

  

-nha que não segue a minha. pro-

fissão, faziijôllo!

¡ Eu só tenho á perna um criti-

'dato de meu assassino!

:k

Aonde estaes, leitores? Aonde?

i Aonde me não devo importar?!

l, N'esse caso, não vos importeis

Iegualinente com o:

l

«Fin de Sidalc» das Pontes,

Esse rapaz esp'rmzçoso,

Que só me pede lhe chame

Crítico. . . (Ie burro grosso!

l

Com um elogio qualquer e com

a commcnda emprestada de «cri-

tico», embora de barro barato, o

homem vae-se contentissimo, jura

não mais tornar a dar casca e é

capaz até (não duvido nada) do

me implorar perdão!

Antes que o faça, desde já o

perdôo!

Fiquemos por aqui e vamos á

chronica.

*

Eram nove horas da noite.

Despreoccupado, e depois de

ceia., estav'a eu á janella, puxando

umas grossas fumaças dlum pai-

ea-nte, a consolar-me com a vir.-

ção tepida da noite de sexta-fei-

ra, noite que chamava o obser-

vador a passeio e nao a afogar-se

nos lençoes; tal era a sua belleza!

Sahi. ,

Vagarosamente e aspirando o

ventinho fresco da noite, cami-

nhei a êsmo até encontrar uma

serenata.

E' que eu sabia já. ou, pelo

menos, assim me informaram de

que a tuna dlesta villa tenciona-

va fazer uma digressão n'aquella

noite.

E, de facto, assim fez.

Encontrei-me com ella, como

disse, sem saber qual a. sua para-

gem nem em que rua andaria.

Como foi isso então? Por um

milagre?

Ah!, . . Fui chamado, como

muitos outros passeantes foram,

pelas canções apaixonadas que

tres rapazes srrancavam dos vio-

linos com todo o mimo e com to-

da a. precisao!

A minha alma acordou, sobre-

saltada, ao sentir-se ferida pelo ca-

denceado e melancholico gemer

dos violões!

O' musica, como eu te amo!

E quem não? Quem nao sente

um vago, um inexplicavcl prazer

ao ouvir a linguagem mais suave

e mais penetrante-_a musica?

Ninguem; ouso mesmo aiiirmar,

ninguem . . .

12

Como a noite estava bella, se-

rena e quente!...

Doze badalladas monotonas e

vagarosas reboaram pelos ares!

Era meia noite! Era a hora do

descanço e da meditação!

Tambem era a hora dos poe-

tas e dos criticas d'aldeia.

Como eu não sou poeta nem

critico. . . d'aldeia. . .

S.:

Perdoa-me, leitor, o parenthese

seguinte:

Os críticos d'aqui estudam á

meia noite a maneira mais airosa

para no outro dia, no Chiado das

Pontes, atiraram as suas settas

que, julgam d'aço puro, mas que

afinal-ó eugano!-transformam-

se em bollinhas de papel!

Não sei que é isto, leitor; estou

com a orelha ferida por causa

d'um critico¡ de modo que quem

me paga é elle, esse sr. do fin de

siêde que nunca estudou a lingua

francezu mas já. pronuncia com

todo o garbe as tres palavras su-

  
   

   

  

   

    

   

   

   

  

  

  

  

¡pracitadas e unicas que pilhou a

algum critico como elle.
›

para alii o 'eo que me deseja a morte e sup-i *

íplica a Deus lhe confira o man-i

l Continuamos.

' Bateu meia noite; ainda assim,

áquella hora adeantada, quando

*os perturhadores dlaquelle silen-

cio passavam, muitas jauellas se

abriam u modo, e 'u medo appe-

recism ao claro luar umas faces

côr de cera e nus cabellos des-

grenhados!

E que pena, que pena sentiam

dores, sem pararem um minuto,

meio minuto sequer, debaixo de

(eum fenêtres! (apanho mais isto,

' sr. critico!)

Í Ail. . . que pe¡a!. . .

i Ail. . . que pena tambem tenho

, eu de terminar a minha chronica!

l

las Juliêtas ao ver passar os toca-

São ordens, estamos no fin de

siêrlu!

'l Jayme.

...w-_-

!sosszsrosusucms'

Carta de Rezende

Amiyo Go'mes Dias:

Como ha já uma semana que

nada rabisco para a Folha d” Ovar,

e achando-me folgado, como gi-

nete que descançou tres dias pa-

ra restaurar as forças perdidas

n'um simple-cheese infernal, aqui

volto a narrar-lhe alguns aconte-

cimentos.

Nao lhe descreverei porém, co-

mo das mais vezes, o alvorecer

magnifico d'estas manhãs d'agos-

to, o devanear de'meu espirito

que, mais e mais se ennebria com

a florescencia e perfumes dos jas-

mins e das rosas, e vae arrasta-

do, índolente e remansado pelos

infinitos fóra nas azas d'um futu-

ro mal sonhado. °

Nao lhe fallarei no descahír das

tardes e suas delicias, que eu go-

so sentado nos degraus da fonte,

com o coração alvoraçado e os

olhos rasos d'agua de tanto os

fiter além no verde-negro chou-

pos, ou na curva do muro que

fecha a estrada. Nada direi de

politica, de mem-ugs, de eleições,

de candidaturas; ainda mesmo

que, por serem originarias do

meu cenario belga, fossem escau- '

dalosas.

Deixarei descançados, por ho-

je, o Ignacio com o seu ar mys-

terioso; o Costa com as suas es-

trideutes gargalhadas; o Alexan-

dre com os seus eternos prova-

rás, que excitam 0 riso e as la-

grimas do Eduardinho e do An-

tonio Maximo; e estes, separada

ou conjunctaniente, com a sua

mudez, ou a. sua mania.

Nao me occuparei tambem com

a previsão do tempo. Para isso lá

temos na visiuha Hespanha o ce-

lebre Saragoçano em quem, cou-

fiadamente, abdico.

Porei de parte os sermões do

rev. padre Bento, e a festa da

oommunhâo ás meninas que se

realisou no domingo passado na

egreja matriz d'csta freguezia, pa-

ra, só, aiiiançar-lhe que estou co-

mo out'rora o mesmo correspon-

dente, curado radicalmente do

desespero que de mim se havia

apoderado, mercê do grande re-

medio do Augusto Maximo:-

Quaudo não ha novidades, diz el-

le, iiweritam-sa-Todavia ainda

hoje nao foi necessaria a. inter-

vençao do Kau das altas regiões

do espirito, nem a necessidade de

ingerir a droga. Ahi vae pois um

punhado de noticias. Começar-ei

pelas tristes.

Corre aqui insistentemente que

morreram afogados na quarta-

feira da semana passada os nos-

! sos sympathicos e presados ami-
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gos Manoel Dias de Oliveira e [Thomé Pinto Cardoso, Jayme T. afamudos pyrotechnicos dlestes si- ,mentos e conservemo-nos n'uma

Alberto de Vasconcellos, da Cas-

tanheira, ambos da visinha co-

marca de Siufaes, e bem assim o

dr. Araujo, de Porto, que estava

hospedado na casa do ultimo.

Conta-se que quando os primei-

ros se haviam recolhido ás barra-

cas que haviam mandado cons-

truir á margem do caudaleso e

traiçeeiro Douro, um pouco aci~

ma, margem esquerda, da. esta-

çâo de Mosteirô, o dr. Araujo,

que não sabia nadar, fôra arras-

tado pela corrente. Aos seus gri-

tos de soccorro acudiram os dois,

que foram retirados já cadaveres.

Aquelle havia desspparecido e

até hoje não consta que se en-

contrasse o cadáver.

A's em““ familias dos infelizes

a expressão sentidissima dos meus

pezames.

_Chegaram de Coimbra onde

foram assistir aos festejos feitos

aos nossos monsrclias, os em”"

srs. dr. Manoel Pereira Dias e

ñlho Antonio A. de Barbodo Pe-

reira Dias, dr. Frederico José de

Mello Menezes e sua ex.“ irmã

D. Maria Antonio de Mello Me-

nezes.

_Terminou e curso de direito

e assentou banca de advogado

n'esta comarca, o nosso sympa-

thico amigo dr. Miranda Lemos.

_Está aqui a férias, na sua

casa de S. Cypriano, o distincto

alumno da Academia do Porto,

José Joaquim Loureiro Dias, e

hospedado_ na casa de Rendufe

de ex.“ dr. Pereira Dias, o sr.

Antonio de Mattos Cid, ñlho do

sr. engenheiro Augusto de Mat-

tos'Cid'.

-Fez annos na, segunda-feira

da semana passada a ex.“ sr.“ D.

Maria Leonardo Guedes d'Amo-

v rim Capelo, esposa do dignissimo

juiz de direito d'esta comarca, o

ex.” sr. Joaquim Jesé da Cruz

Capelo.

_Suas ex.“ que tao bem sabem

aliar á. elevada distincçáo de ma-

neiras, o aplomb e dotes só pro-

ries 'das' raças ñdalgas, a añ'abi-

'dade de tracto, receberam com as

maiores provas d'agrado as pes-

soas que os foram felicitar, pro-

porcionando-lhes uma_ noite 'agra-

dabilissima.

Dançou-se animada e enthusias-

ticamente i até ás 4 horas da

V madrugada de terça-feira. Augus-

to Maxime, teve occasião de

recitar-nes duas lindissimas pee-

sias das muitas que compõem o

seu reportorio. As salas achavam-

se lindamente adornadas e o ser-

viço' além de profuso. e constante,

magnificente.

Além da ex.“ sr.“ D. Leonor

Capelo e ex.“ sr. Jesé da Cruz

Capelo, galantissimos filhos de

suas em“, lembra-me ter visto alli

as ex.“'"' senhoras: -D. Maria

Margarida Guedes Pinte, eñlhas,

i ., D. Maria Luiza Correia de Figuei-

redo, D. Laura Correia de Figuei-

redo, D. Elisa Correia de Figuei-

redo, D. Alda Correia 'de Figuei-

redo, D. Maria. do Carmo Vaz

Osorio, D. Maria de Carmo Gue-

des Pinte d'Amorim, D._ Maria

Guedes Pinte dlAmorim, D. Maria

José Guedes Leite de Gouveia,

D. Maria Leonor d'Amorim Ca-

elo, D. Anna Lucinda Pereira

ias, D. Carolina Candida Pereira.

Dias, D. Felicidade Augusta ds

Costa e Almeida, D.'Maria do

Pilar e D. Maria José Freire

"'°" snrs.: dr.

Carlos Correia Pinto de Figueire-

do Pimentel, 1.“ juiz substituto no

Pezo da Begoa; dr. Manoel Maria

Ribeiro da Costa e Almeida, me¡

dice do partido; Antonio_ Guedes

d'Amorim Junior, José Guedes

Leite de' Gouveia Tovar, José

Leite Guedes Junior, D. Joaquim

de Mello e Faro, D. Pedro de

Mello e Faro, Antonio Cardoso

d'Andrade Junior, Antonio Pin-

to, Antonio de Mattos Cid, Padre

lCirnc, Alvaro e Constantino Tor-

res, Antonio e Augusto M. do

Nascimento, Manoel M. Pinto

Cortez, etc. '

A sua ex.“ as minhas felicita-

ções e respeitosissimos cumpri-

mentos.

Agora, amigo Gomes Dias,

como esta. vae longa eu porei ponto

ñnal, declarando-me aposentado,

e entregando a Augusto Maximo

as cxigencias das corresponden-

cias.

'7-7-92.

M. Legomr.

___*-----

Ronca, 6 do agosto

Nunca escrevi para os jornaes

e, com franqueza., não é facil a

tarefa a que se impõe um cer-

respondente.

E' sobremaneira espinliesa a

sua missão e sobre tudo se á nar-

ração dos factos não preside uma

critica fria e independente.

Procurarei, pois, circunscrever-

me a esse meio, afim de evitar a

animadversão dos que me lerem,

que seja determinante de polemicn

jornalística.

Presente a minha. linha de cen-

ducta comecemos a correspon-

dencin.

Preparain-se grandes festejos

para solemnisar a conclusão da

grandiosa obra de caualisação das

aguas do Mourinho para esta vil-

là. Não está. definitivamente resol-

vide ainda o progrumma; mas, se-

gundo ouvi, constará de um lun-

ch de 80 talheres, otferecido pela

camara, que é a que efiicialmente

manda proceder aos festejos, ás

anotei-idades superiores do conce-

lho e ás pessoas mais grades da.

terra, da entrega. de vestuarios ás

creanças expostas, a cargo da

camara, da distribuição de premios

aos alumnos que mais se distin-

guirem nos pendentes exames ele-

mentares, d'um bôdo aos preso's

nas cadeias da villa, da ornamen-

tação exterior dos paçes munici-

paes e da casa das valvulas, ou de.

posito geral das aguas, que cons-

tará. diurna illuminação de primei-

ra ordem para e que se acha já

contratado e importante indus-

trial portuense Moreira Mattos,

do adorno primorosissimo das

principaes ruas da villa, por

aquelle mesmo industrial, de fogo,

musicas etc., etc.

Pelo programma exposto a

festa promette ser imponente e di-

gna du alto tim a que é destinada.

A illustre vereação a quem es-

tão conñados os' destinos d'esta

villa, a que preside uma das indi-

vidualidades mais sympathicas do

concelho, o ex.“o sr. Antonio

Borges, não se poupa a fadigas e

sacrifícios para que tao imponente

acto seja revestido de maior bri-

lho e explendor.

Decerto que sua ex.“ e seus

cellegas, hão-de ver cercados, e

brilhantemente, tantos esforços

porquanto os_ seus administados

hão-de secundar de bem grado

tanta boa vontade.

No dia designado para esses

festejos, que é 'o 14 do corrente,

'ha a coincidencia de n'esta villa,

tambem celebrar-se uma festivida-

de denominada. da Senhora do

Soccorre, que a julgar pelos annos

transactos 'é d'iun brilhantismo

e explendor inexcediveis.

, Segundo o preg'ramma, na ves-

pera de_ tarde do citado dia 14,

ha novena a Nessa Senhora, se-

guida de regata, tiros aos pombos,

corridas de gericos, mastro de

cocagne, torneio em suecos, ar-

raial aonde tocarao duas bandas

de musica, as d'infanteria 13 e 9

e á. noite illuminaçao fornecida

pelo habil industrial Moreira Mat-

tos, fogo do ar e de artifício, para

o qusfoi convidado um dos mais

tios.

No dia 15, festa d'egrejs n

grande instrumental pela orclies-

tra do reverendo padre Carminé,

_sermão pelo dr. Motta Macedo,

!um dos primeiros ornamentos da

:tribuna sagrada, procissão, que

!costuma ser d'uma ordeine assele

'decorados

A julgar por o que se vem de

lcontar, nos dias 14 e 15 d'este

mez n'esta villa ha muito que ver.

Consta tambem que haverá com-

boyes de ida e volta a preços re-

duzidos.

Innegavelmente n'estes dias á

villa concorrerão forasteiros de

diversos pontos e decerto até de

bem longiques, porquanto está

na índole do nosso bom povo por-

tuguez concorrer sempre a tudo

quanto sejam divertimentos, ainda

que acessados por amargas pro-

vações e adversidades.

E faz bem, porque n'essas horas

de regosijo, ainda que fugazes, es-

quecem a sua má. sorte e na ver-

dade desgastes não pagam dividas.

Folgnr, pois.

-Ha muito tempo já que a villa

advoga a ideia da creação d”um

corpo policial.

E realmente, é d'uma utilidade

iucalculsvel e incontestavel.

O jornal «AFolha›, que se pu-

blica :festa villa, tem dedicado já

alguns numeros na defensa de tão

util creação, mas a sua vez au-

ctorisada nada pôde conseguir

ainda.

A villa, na verdade, é uma ter-

a importante e que demanda com

razão e justiça tao util melhora-

mento.

Os factos que se estão dando

de excessivos abusos e verdadei-

ros vandalismos justificam á sn-

ciedade e alcance de tal medida.

Da aucteridade administrativa

representada na pessoa d'un¡ ca-

racter dieleição e d'um perfeito

homem de bem, nada se pode

exi ir.

ex." cumpre dignamente as

attribuíções inherentes a tão ele-

vado cargo e faz cumpril-as aos

seus subordinados tante quanto

pôde.

-E' verdade o que se avança;

mas s. ex.', não obstante ter tam-

bem sum incançavel regedor que

o ajuda infatigavelmente, não pó-

de ver e chegar a tudo. Ao pas-

so que se tivesse immediatamen-

te subordinados oito homens con-

stituidos n'um corpo policial, com

as attribuições que a lei commet-

te ás praças dos corpos de poli-

cia civil, decerto que a maior

parte d'esses abusos e desmandos

não íicariam impunes, porqnanto

a Vigilancia assim era. sem duvi-

da rigorosissima, e o respeito pe-

lo pn'ncipio da austeridade, sa-

grado.

Muito tinha a lucrar a villa

com tal instituição.

O nosso codigo em vigor ensi-

na a fôrma de economicamente

se curar d'ella e por isso a quem

compete pedimos a sua attenção.

-Parece estar definitivamente

resolvida a .candidatura ,por este

circulo do dr. Carlos Lobo d'A.

vila.

Oxalá este desgraçado terrão

encontre na pessoa de s. ex.“ um

seu strenuo e dedicado defensor.

Os representantes d'este circu-

lo teem sido sempre, na verdade,

de provadissima competencia. e

merecimentes; mas na defensa dos

seus sagrados interesses d'uma

indesculpavel incuria.

Os círculos deveriam ser repre-

sentados por pessoa que ahi ti-

-vesse a sua naturalidade ou inte-

resses ligados, porque defenden-

do-es, n'essa defesa estavam os

seus proprios interesses. Repre-

sentante que conheça o seu cir-

culo só pelo mappa coisa alguma

se pôde esperar d'elle. No entau-

te não antecipemos es aconteci-

espoctativa benevola a respeito

de muito digno representante que

era se nos impõe.

_Deste logar damos os para-

bens ao muito digno e sympatlii-

co padre Msnoel de Lacerda, di-

rector do Collegio Regoense, pe-

los optimes resultados que es

seus alumnos tiraram este mino

nos exames.

A lista publicada no n." 98 (VA

Folha é o maior elogio que se

pôde fazer a tão incançavel dire-

ctor. D'um collegio ainda nascen-

te e tão modesto como o seu

proprio director não se póde exi-

gir mais.

Convençam-se os povos do con-

celho do Peso da Regua que a

essa instituição é preciso dar-se

todo o appoio porque é d'uma

utilidade incalculavel.

Cumprindo aos paes educar es

seus filhos que de sacrifícios não

fazem e que saudades não passam

verem-se privados das suas com-

panhias e os mandarem para lon-

ge de si?

E* sufizicientc para prestar toda

a sua cooperação a tão prestante

instituição a lembrança d'este tão

grande verdade..

Recommeudamos, pois, com

veliemencia, o Cellegio Regoense.

Já vue longa a corresponden-

cia.

Termine-a, pois, e até breve.

S. (7'.

 

Para quem gostar

.._. g

No confessionario:

_Quantas naturezas tinha Chris-

to?

-Duas: divina o humana.

-E como morreu? como homem

ou comu Deus?

~ Como Deus, porque como lio-

mem não podia morrer.

--E porque?

-Porque. . . era filho de paes

incognitos.

3

Uma senhora recebe todos os

dias, entre duas o tres horas, o

seu medico o dr. X..., homem

amavol o o-'pii-ituoso, com quem

ella gosta do conversar mil coisas

y otras cositas mas.

Um dia. porem, e dr. X...

apresenta-se como de costume, e,

não é recebido. l

Pede ao creado que o annuncie

de novo.

-Minha senhora. prenuncia o Va-

let de chambre, o dr. manda .pe'r-

gnntar a razão porque não pode

ver hoje a senhora?

A medida causa atllição ao ins-

trumento-2-2

A virtude corre com alegria-

l-l “

A cidade na musica é animal

-2-1

Na musica joga-se o creado-

1-2

Governa o numero este regule

-1-2

Raul.

sumos .mim

EDITOS'

(1.a PUBLICAÇÃO)

 

Por este _luizo de Direito,

escrivão Sobreira, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando os credores e le-

gatarios, por ora desconheci-

dos, para deduzirem os seus

direitos no inventario de me-

nores a que sc procede por

obito de Maria Rosa da Silva,

moradora, que foi, no logar

das Pedras de Cima, fregue-

zia d'Arada.

Ovar, o de agosto de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Cnrneim.

O escrivão,

A ntom'o dos Santos Sobreira.

(4 I)

EDITOS

(m PUBLICAÇÃO)

Pelo _'[uizo de Direito da

comarca d'Ovar, e cartorio

do escrivão Coelho, correm

editos de dez dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario da (Jonah

no, citando .os credores que

se julgarem com direito á

importancia dos salarios dos

mezes de maio e junho ulti-

mos, que a Companhia Real

dos Caminhos de Ferro Por-

tuguezes deve ao executado

joaquim Diogo ou Joaquim

-Dize-lhe, replica a ama, que Lourenço, vencidos como car-

me sinto indisposta!

a:

_Queres cazar commigo?-

pergunta um pequenito de cinco

annos a uma rapariguita de seis.

-Não, nao quero, responde a

pequerrucha. Eu cá não sei ain-

da despir-me.

 

regador na Estação d'esta

villa, e ao deposito ou fiança

por elle prestada á mesma.

Companhia, para _apresen-

tarem os seus artigos até ao

decimo dia, depois de findo

o prazo dos editos, na execu-

ção que o doutor delegado,

como representante da Fa-

zenda Nacional, move áquelle

SECÇÃO CHARADISTICA joaquim Lourenço, para pa-

A decifração do layogripho é- .

Rainunculo. I

Dad/'ração das Charadas Novíssi- í

mas do n.° anterior

Sienna-Silvia-Cataló-Meri-

diana+Reimãe-ReIa-Simão.

:a

CHARADAS NOVISSIMAS

.e sua. K. PATZO É

O periixo em Napoles é medi-i

¡la-241 a

gamento da qual se procedeu

a arresto nos referidos sa-

larios e deposito.

Ovar, 4 d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Sa[gado e Cameire.

O escrivão,

:7060 Ferrar'ra Cod/10.

(24)



 

ANNUNGIO

(2: PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito dal Pelo Juizo de Direito da lto

l

EDITOS

(2 f PUBLICAÇÃO)

comarca d'Ovar e pelo carto- Icomarca d'Ovar e cartorio do

rio do escrivão Coelho, cor- iEscrivão Ferraz, correm seus

rem seus termos uma acção ,devidos termos uns autos de

de petição de herança reque- ?divisão de cousa commum,

rida por Manoel Francisco em que são auctores Antonio

Placido e mulher, do logar José, cabo da guarda ñscal

da Guarda, freguezia de Gri-

jó, concelho de Gaya, co-

marca do Porto, para have-

rem os bens pertencentes a

seu tio materno, Antonio Jo-

sé d'Almeida, ausente em

parte incerta, ha mais de

vinte annos, nos Estados-

Unidos do Brazil, e em que

'foram requeridos o dito au-

sente Antonio José de Al-

meida, os interessados incer-

tos, o Ministerio Publico, e

os interessados certos Maria

Fernandes e marido, do Car-

rascal, d'Arada, Joanna Fer-

nandes e marido, do Outeiral

d'Espargo e Margarida Fer-

nandes, solteira, da Ponte

Nova, d”esta villa, em cuja

acção o requerente com sua

mulher foi considerado um

dos quatro herdeiros presum-

ptivos e universaes do refe-

rido ausente Antonio José

d'Almeida, para o fim de po-

der haver a respectiva parte

da herança independente de

caução; o que se annuncia

nos termos do § 2.“ do arti-

go 407, do Codigo do Pro-

Cesso Civil.

Ovar, ide agosto de 1892.

Veriiiquei;

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

_'70ão Ferreira Ccel/za.

(40)

ANNUNCIO

(2.“ PUBLI_CAÇÃO)

 

No Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, e pelo car-

torio do escrivão Coelho, cor-

rem seus devidos e legaes

termos uma acção especial

de separação de peSsoas e

bens, em que foi auctora Ma-

ria Lopes da Silva e reo seu

marido Antonio Antão Pe-

' reira, lavradores, do logar

_ da Ervideira, freguezia de

Vallega, em cuja acção o res-

pectivo cdnselho de familia,

reunido em sessão secreta de

vinte e seis de julho corren-

te, votou por maioria a sepa-

ração perpetua de pessoas e

bens dos conjuges, delibera-

ção esta que foi homologada

por sentença da mesma data,

o que se annunCia nos termos

do art. 468.° do Codigo do

Processo Civil para os devi-

dos effeitos.

Ovar, 27 dejulho de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

_Yoda Ferreira Cnel/za.

!39)

l

l

l

l

residente na Costa do Fura-

douro, d'esta comarca, e mu-

lher, Maria da Conceição No--

gueira, e reus Francisco _Io-

sé de Lima e mulher, da Pra-

ça d'esta villa, mas auzentes

no Brazil, em parte incerta;

e por isso, pelo presente, são

citados estes reus, para na

segunda audiencia posterior

ao praso de trinta dias, que

se começará a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no Dz'azz'o do Governo,

verem accusar a citação, e

ahi assignar-se-lhes tres au-

diencias para, conjunctamen-

te com os anctores, se louva-

rem em peritos que procedam

á. divisão d'um predio que

possuem em commum na Pra-

ça d'esta villa, e seguir-se

os mais termos da acção até

final, sob pena de revelia.

As audiencias n'este Juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada semana por

dez ,horas da manh'ã no Tri-

bunal Judicial sito na Praça

d'esta villa, ou nos dias im-

mediatos, sendo aquelles fe-

riados ou sanctiñcacos.

Ovar, 1 d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo 'Elysz'o Ferraz de

Aárea .

EUITOS

(2.a PUBLICAÇÃO)

(36)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Ferraz, correm edi-

tos de 3o dias a contar da

segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando os credores e le-

gatarios desconhecidos ou _re-

sidentes fóra da comarca,'pa-

ra deduzirem os seus direitos

no inventario de menores a

que se procede por obito de

Antoniojosé Larangeira, mo-

ador, que foi, no logar dar

Murteira, freguezia de Ara-

da, nos termos do § 4.“ do

artigo 696.° do Codigo do

Processo Civil.

Ovar, 1 d'agosto de 1892.

Verifiquei. t

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduarda, Elysz'o Ferraz de

Abreu.
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.Eduardo Elysío Ferraz de

    

  

   

,A FOLHA D'O'VAR

l EDITOS

(2.a PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e car-

rio do escrivão Ferraz, cor- l

rem editos clc cincoenta dias, l

a contar da segunda” publica-'

ção d'este annuncio no Dia--

rio do Governo, citando o exe-

cutado José Alves Dias, ca-

sado, do logar da Estrada,

freguezia de Paramos, comar-

ca da Feira, mas ausente no

Brazil, em parte incerta, pa-

ra no praso de dez dia-s, de-

corridos que sejam aquelles

cincoenta, pagar, conjuncta-

mente com Manoel José Ber-

nardes, do dito logar da Es-

trada, de Paramos, ao exc-

quente Manoel Pinto Fernan-

 

des, viuvo, do logar dos Cas-

tanheiros, freguezia d'Esmo-

riz, d'esta comarca d'Ovar,

a quantia de 21155953 réis,

de capital, juros e custas,

em que foram condcmnados

na acção commercial que o

exequente lhes moveu, ou

nomear á penhora bens suf-

ficientes para pagamento d'a-

quella quantia, sob pena da

nomeação se devolver ao exe-

quente.

Ovar, l d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O_ juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Aire-u.

(38)
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Productos recommendaveis

á venda na Pharmacia

ZAGALLO DE LIMA,

Praça, 63-OVAR

Emulsão d'oleo de ñgados

de bacalhau com hypo-

phosphitos de cal e soda.

Muito util ás pessoas es-

crophulosas e fracas.

Pós de carvão e quina com

essencia d'hortelã pimenta

para a hygiene da bocca.

Instrumentos cirurgicos.

Fundas, algalias, pulverisa-

dores para líquidos e pós.

Thermometros clínicos, etc_

Silverio Lopes Bastos, agen-

te da Companhia de Seguros

((Tagus», eñ'ectua seguros

terrestres, tanto em Ovar

como na praia do Furadouro,

sendo construcções de pedra

e cal.

A Crise ei_I_i Portugal

Conferencia rcalz'sada no

Atheneu Commercla| de Lisboa

P08

ANSELMO VIEIRA

A' venda nas principaes

livrarias e na administração

do Cruzadar. - Preço 200

réis-Um folheto de 44 pa-

gin'as. Envia-se franco de por-

portancia.

   

   

 

    

   

  

   

   

    

 

   

te a quem enviar a sua im-5

forte-IMPRENSA OIVILISAQÃO--Lergo da Pocinha, 15.71

AVISO

A0

PUBLXCO

Arnaldo Augusto da Silva

Moura participa ao respeita-

.vel publico em geral e aos

seus amigos e freguezes que

. acaba de abrir um atelier de

alfaiate, no largo da Praça,

n.“ 35 e 36, Ovar, no qual

se fazem fatos promptos a

vestir de magníficas fazendas,

desde o preço de 4751500 até

205000 réis; assim como se

encontra um grande e varia-

do sortimento de fatos feitos

tanto para homem como para

creança.

No mesmo estabelecimen-

to se faz um fato completo

em 12 horas, responsabili-

sandO-se pelo bom trabalho

e boas fazendas, tendo para

isso um pessoal habilitado.

Preços extremamente ba-

ratos para adquirir fregue-

21a.

Nações Praticarie Taciynapiia

Foi agora publicado sob

este titulo um methodo de

tachygraphia, escripto pelo

nosso collega da Fal/za do Po-

vo J. Fraga Pery de Liude,

tachygrapho da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A edição é da casa Guil-

lard, Aillaud 8: CJ', e custa

apenas 20.o réis.

Vende-se em casa de Silva

Cerveira-Ovan

' A: noções praticas da ta-

ckygrap/zía devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

jarem aprender a fórma de

tomar rapidamente quaesquer

apontamentos.

Vendem-se passagens a. preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter '

qualquer passagem.

A ntom'o da Silva Natarz'a

A ntom'o Ferreira Marcellino.

 

_ Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e' outros portos do Brazil

 

Manoel da Silva Borges, da

rua das Ribas, faz saber ao

respeitavel publico que se es-

tabeleceu em sua casa, assim

como na Praça d'esta villa de

Ovar, vendendo carne de ga-

do suino. Espera a concor-

rencia dos seus illustres fre-

guezes, e garante ter á ven-

da a melhor fazenda com to-

do o esmero e limpeza.

Tanto em sua casa como

na praça encontrarão tudo o

que pertence ao seu ramo de

negocio: carne velha para

adubo, unto, pingue, carnes

frescas, prezuntos, lombos

frescos, etc.

João Maria Lopes, agrade-

ce penhoradissimo ás pessoas

que o visitaram ou manda-

ram saber do seu estado, du-

rante a doença que ultima-

mente o accommetteu, e a

todos, por este meio, teste-

munha a sua eterna gratidão.

Ovar, 31 dejulho de 1892.

Praia do Furadouro

(OVAR)

HOTEL DO FURADOURO

Este acreditado hotel abriu

no dia 8 de agosto. Excellen-

te tratamento, commodidade e

asseio. Preços: 600, 800, 900,

l$000 e !$200 réis; familias,

preço convencional.

Casinha. á portuguesa por pes-

soal habilitadissimo.

Banhos quentes e frios, d'agua

salgada.

Café e bilhares, completo sor-

tido de bebidas nacionaes e es-

trangeiras.

0 proprietario,

Silva Cerveira.

(Ha. carros a todos oe comboyos

na estação d'Ovar).

Os agentes em Ovar,  


